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    Ele me humilhou, impediu-me de ganhar meio milhão,


    riu de meus prejuízos, zombou de meus lucros,


    escarneceu de minha nação, meteu-se nos meus negócios, 


    fez que meus amigos se arrefecessem, encorajou meus


    inimigos. E tudo por quê?


    Porque sou judeu.


    O MERCADOR DE VENEZA – Ato III – Cena I
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			Apatia

			Faltava compreensão, sobrava perplexidade. Ninguém, fosse entre seus amigos, fosse entre conhecidos, fosse até mesmo entre os que cruzavam seu caminho, sabiam explicar. Estranheza. Era tudo o que restava a cada um deles. De qualquer maneira, longe de diminuir, a curiosidade crescia e, mais o tempo passava, menos se entendia aquela persistente apatia que tomava conta do semblante taciturno e a alma silenciosa de Antônio.

			Tudo soava excepcional e estranho. 

			Como poderia ser?

			Tolice?

			Falta do que fazer ou inexistência de outros objetivos a perseguir e alcançar, já que para muitos ele parecia ter tudo na vida?

			Muitos, como Bassânio, o mais romântico dentre todos os parentes e amigos, apostavam em alguma desilusão amorosa, e assim iam todos os que gravitavam em torno dele, a se digladiar em muitas respostas e nenhuma delas conclusiva o bastante para satisfazer a todos. Persistia a apatia do nobre e virtuoso Antônio, e, obviamente, com ela, novas e novas sugestões.

			Difícil compreender, e por causa dessa persistente e constante dúvida, volta e meia um dentre tantos amigos se impacientava e o questionava. Diante de tantos e tão variados questionamentos, invariavelmente a resposta de Antônio era:

			– O que eu poderia lhe dizer que já não disse a tantos outros, meu amigo? Sinceramente, não faço a menor ideia por que estou tão triste.

			– Decerto não se trata de dinheiro – observou Salarino, o mais pertinaz dentre os amigos que o interpelavam de tempos em tempos acerca da melancolia que o entediava e que já se tornara lendária, fonte de comentários por toda Veneza.

			– Fosse esse o caso e lhe asseguro que não haveria problema algum – afirmou Antônio.

			– Então...

			– É exatamente isso que mais me aborrece. Não encontro explicação para meu estado de espírito. Desconheço por completo de onde saiu e quando surgiu tal tristeza.

			– É uma tristeza?

			– Não sei bem. Faz tempo que me vejo em tal situação, mas se você me perguntar quando, exatamente, desconheço. Deve ter sido aos poucos, de maneira bem imperceptível, um inimigo invisível que foi crescendo, atormentador.

			– Estranho, não?

			– Você nem pode imaginar quanto. Por vezes me sinto tão oco que tenho medo de mim mesmo, do vazio em que se transforma a minha vida. Tudo se torna tão sem sentido, os valores da existência se perdem tanto que tenho medo de mim e do que possa fazer.

			– Deus te proteja e a nós não desampare, Antônio! Que loucura é essa?

			– Já pensei estar enlouquecendo, mas não acredito nisso. Aqui e ali me sinto como alguém a quem faltam objetivos, que alcançou certo patamar de satisfação pessoal e não lhe falta dinheiro para realizar o que quer que seja.

			– Aliás, algo bem comum àqueles que não precisam lutar de modo mais feroz e desesperado pelo pão de cada dia... – observou Salânio, um tipo rubincudo e quase inteiramente calvo, que acompanhava Salarino.

			– Não me tome por um burguês entediado, Salânio!

			– De modo algum, meu amigo. Queira me perdoar. Eu realmente não devia ter me permitido comentário tão leviano nem me entregar a julgamento tão apressado. Mas me custa crer que alguém como você, senhor de vários galeões e possuidor de grande fortuna, invejado até entre os burgueses mais ricos de Veneza, esteja sendo importunado por dúvidas e preocupações mais comuns a um dos muitos pensadores e filósofos que infestam tabernas e pátios de universidades.

			– Quem sabe Antônio esteja triste simplesmente por não conseguir parar de pensar nas muitas cargas que tem a bordo de seus galeões pelos mares deste mundo – opinou Salarino.

			– Pode ser – apressou-se Salânio em concordar, fugindo do olhar contrariado e aborrecido que Antônio lhe lançara um pouco antes.

			– Não, não. De maneira alguma...

			– Então está amando – sorriu Salarino, empertigando-se, o corpo macilento e balouçante equilibrando-se alternadamente em uma perna e outra, um risinho malicioso iluminando-lhe os pequenos olhos azuis-acinzentados.

			— Você já nos levou por tal caminho, meu amigo, e como sabemos, ele se mostrou equivocado. Não, não estou apaixonado.

			– Não seria exatamente esse o problema? – insistiu Salânio.

			Antônio surpreendeu-se:

			– Como assim?

			– A ausência de paixão em sua vida, quero dizer...

			– Ora, por que insistir nesse assunto? Eu já disse que nada tem a ver com amor ou paixão.

			Salânio e Salarino se entreolharam, o primeiro balançando a cabeça negativamente e dizendo:

			– Desisto!

			– Talvez devesse procurar rir um pouco, buscar uma trupe de atores que consiga lhe provocar algumas boas gargalhadas – tornou Salarino, insistente. – Já pensou nisso?

			– Em mais de uma ocasião... – Antônio calou-se ao ver Bassânio e dois companheiros de mesa em uma das mais conhecidas tabernas do Rialto aproximando-se.

			– Olhem quem vem chegando – disse Salânio. – Creio que iremos embora, certos de que você estará em melhor companhia.

			– Nos veremos mais tarde – prometeu Salarino; virando-se para Bassânio e os outros, despediu-se: – Tenham um bom dia, senhores.

			– Não se vá ainda, meu amigo – pediu Bassânio.

			– Temo não ser possível ficar nem mais um segundo aqui. O trabalho nos espera.

			– Lamentavelmente...

			– Asseguro que nossas próximas folgas estarão à disposição de todos – prometeu Salarino, afastando-se rapidamente com Salânio e deixando Bassânio e os outros na companhia de Antônio.

			Ao ver Salânio e Salarino se distanciando rua abaixo, Bassânio sorriu, divertido, e por fim perguntou:

			– O mesmo assunto de sempre?

			– Como sabe? – redarguiu Antônio.

			– E existe outro quando você está presente?

			Riram.

			Lourenço, um dos homens que acompanhavam Bassânio, um gigante avermelhado e de longa barba grisalha, achegou-se e disse:

			– Senhor Bassânio, já que encontrou seu parente, eu e Graciano os deixaremos. Muito gratos ficaríamos se os dois puderem cear conosco hoje à noite.

			– Combinado – disse Bassânio.

			Virando-se para Antônio, Graciano, alguns centímetros mais baixo do que Lourenço, as pontas do espesso bigode caindo pelos cantos de uma boca larga e praticamente sem lábios, insistiu:

			– Ainda doente, senhor Antônio?

			Antônio surpreendeu-se:

			– De onde você tirou semelhante ideia, Graciano?

			– Seu aspecto...

			– Pareço adoentado?

			– Seu aspecto mofino nos preocupa.

			– Pois não deveria se preocupar, meu amigo. 

			– Como não? Você é um bom homem e... – Graciano calou-se, constrangido, ao ser alcançado pela censura silenciosa do seu olhar do companheiro. – Bom, deixemos tais assuntos para mais tarde, não é mesmo, Lourenço?

			O sorriso de Lourenço apresentava uma ponta de alívio quando seus olhos abandonaram a figura constrangida de Graciano e fixaram-se em Antônio e Bassânio.

			– Muito bem – disse, mostrando-se satisfeito. – Até logo mais, na ceia. E tranquilizem-se, pois farei o papel de mudo, pois Graciano não me deixa mesmo falar.

			Antônio e Bassânio esperaram pacientemente que ambos se perdessem na multidão que ia e vinha pelas ruas próximas, antes que Antônio se voltasse para o amigo e pedisse:

			– Diga-me o nome da donzela a que você prometeu ir ao encontro e da qual prometeu que me falaria hoje.

			O constrangimento fez-se presente no rosto de Bassânio, e por uns instantes ele obstinou-se em um certo silêncio.

			– Certamente você não ignora que dissipei a minha pequena fortuna tentando sustentar um estilo de vida que foi bem além de meus parcos recursos, não é mesmo, Antônio? Atualmente não me pesa abrir mão desse alto estilo. Apenas me preocupo em pagar minhas dívidas em dia e não me enrolar em outras tantas. Infelizmente, apenas o grande débito que tenho contigo fui incapaz de quitar e, por enquanto, só lhe posso agradecer a amizade e a generosidade com que me apoia em meus projetos de ficar livre dessas dívidas.

			– Não tenha dúvida de que todos os meus recursos sempre estarão à sua disposição até que se livre da última de suas dívidas.

			– Você já me emprestou muito e, como jovem desajuizado e tolo, perdi tudo que lhe devo e até hoje não consegui pagar. 

			– Deixe disso, Bassânio! Você me conhece bem o bastante para não perder tempo com apelos desnecessários à minha afeição ou, pior ainda, à lisonja. Seus elogios mais me aborrecem do que agradam, pois parece que necessito deles para que você conserve minha generosidade e decerto não preciso disso. Basta que me diga do que precisa e que só possa ser por mim realizado, e estarei à sua disposição.

			– Antônio, eu...

			– Vamos falar de uma vez!

			– Há uma jovem em Belmonte que recentemente recebeu uma grande herança. Trata-se de uma criatura muito linda e, além do mais, virtuosa. Seu nome é Pórcia e há não muito tempo trocamos mais do que apenas olhares e mensagens, mas não fomos além disso. Fosse apenas a grande fortuna que possui e Pórcia seria objeto da atenção e do interesse de muitos pretendentes, mas é uma criatura de rara inteligência e outros tantos predicados, o que a faz ser procurada por muitos interessados em conquistar tanto ela quanto a grande herança...

			– E é isso que você quer? A bela Pórcia?

			– Ah, Antônio, tivesse eu meios para me apresentar como pretendente e não tenho a menor dúvida de que seria o felizardo a conquistar-lhe o coração.

			– Você sabe que o ajudarei, Bassânio. Por outro lado, também sabe que tudo que tenho está neste momento no mar. Neste momento, dinheiro tenho pouco, e bens possuo poucos para levantar grande soma ou pelo menos o suficiente para ajudá-lo em sua empreitada. Portanto, tudo o que posso lhe pedir é que saia a campo e ponha à prova meu crédito em Veneza. Tenho plena confiança de que não terá que ir muito longe nem enfrentará grande dificuldade para prover-se de forte numerário.

			– O que sugere?

			– Não lhe parece óbvio?

			– Receio envolvê-lo em apuros...

			– De maneira alguma. Além do mais, não é você que me pede, mas, antes, eu que ofereço.

			– Tem certeza?

			– Não perca mais tempo comigo, Bassânio. Vá e informe-se por seu lado que eu, do meu, farei o mesmo. Busque onde há dinheiro para emprestar. Eu me espantaria se depois de procurar por certo tempo nada tenhamos obtido com meu crédito.
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			Pórcia e os três cofres

			Pórcia, de tempos em tempos, desabafava:

			– Por minha fé, Nerissa, este mundo grande cansa-me à exaustão o pequeno corpo.

			Como não reclamar?

			A paz de uma existência tranquila e feita de momentos simples e encantadores no seio de uma família que a amava profundamente perdera-se em definitivo desde que o pai falecera. Apaixonado, mas antes de mais nada preocupado com o futuro da filha, criatura delicada e pouco experiente em suas relações com o mundo, ele sempre se inquietara com o destino dela porque apenas uma antiga dama de companhia e os empregados da luxuosa construção conhecida como Belmonte fossem as únicas pessoas a conviver com Pórcia. Nada o angustiava mais do que os muitos pretendentes que certamente apareceriam quando a notícia da fabulosa herança que recebera se espalhasse por Veneza e pelas muitas embarcações que nela aportavam. Temia que a filha acabasse nas mãos de algum salafrário que a privasse de uma vida decente e com todos os luxos a que estava acostumada desde que nascera. Homem cauteloso e previdente, cercara Pórcia de cuidados, sendo os três cofres o mais engenhoso.

			– Sinceramente, senhora, acreditais no que dizeis?

			– Estarei errada? É o que dizeis, Nerissa?

			– Longe de mim tentar censurá-la ou dizer que estais pelo menos equivocada, minha senhora.

			– Mas...

			– Como?

			– Sempre há um “mas” em nossas conversas, não é mesmo?

			– Sei quanto recrimina o ato de vosso pai...

			– Recriminar? Achas mesmo que tenho tal oportunidade?

			– Senhora, por favor...

			– Nunca tive tal oportunidade.

			– Exageras...

			– Como posso ter exagerado se nem tomei parte na decisão de meu pai? Como posso se nada sou além de uma filha viva que precisou se dobrar à vontade de um pai morto e, portanto, nem tenho direito de recusar quem me desagrada e muito menos escolher quem desejo?

			Estranho?

			Muitas pessoas talvez considerem mais adequada a palavra “bizarro” ou mesmo “extravagante”. De todo modo, foi o que o falecido senhor de Belmonte, o zeloso pai de Pórcia, decidiu fazer algum tempo antes de falecer.

			– Vosso pai foi sempre a virtude encarnada, e pessoas iguais a ele, ao morrer, têm inspirações felizes – dizia e repetia Nerissa sempre que se via envolvida em tais discussões com a bela e inconformada Pórcia. – Tenho a mais absoluta certeza de que a solução dos três cofres foi a maneira mais sensata que ele encontrou para resguardá-la de aventureiros e espertalhões.

			Pórcia alcançou-a com um olhar contrariado e um sorriso zombeteiro.

			– Achas mesmo? – indagou.

			Os três cofres. Sempre que Pórcia pensava neles, sua alma confrangia-se de irritação e inconformismo. Indignava-se ao pensar que realmente teria passado pela cabeça do pai que tal estratagema seria eficiente para protegê-la de todo pretendente mal-intencionado. 

			Absurdo! Maior deles!

			Ele a chamara de loteria. Uma loteria concebida por ele a partir de três cofres – um de ouro, outro de prata e um terceiro de chumbo. Quem escolhesse segundo o modo de ele pensar, ou seja, escolhesse o cofre que seu pai considerasse bom, também seria considerado aquele que a amaria de verdade, e ela estaria contrariando o pai se não o aceitasse. O grande dilema, verdadeiro nó inextricável, era que, quando o cofre era o certo, Pórcia nem sequer cogitava casar-se com o pretendente em questão.

			– Lembrais do príncipe napolitano? – perguntou Nerissa depois que Pórcia a questionou sobre a justeza do exasperante jogo proposto pelo pai para que se casasse com um homem que preenchesse suas condições.

			– Deus me livre, não passava de um potro chucro. Ele não fala de outra coisa a não ser de cavalos, cavalos e mais cavalos. É tanta falação equina que cheguei a considerar que a mãe dele tivesse partilhado a cama com um ferreiro.

			– E o conde palatino?

			– Esse é arrogante e mal-humorado. Toda vez que olho para ele, pareço ouvir “Se não vai me escolher, falai logo!”
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